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· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos ao seu rádio resgatando cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida além da morte do corpo físico.
· (Luiz)  –   A história de hoje nos faz recuar a 29 de novembro de 1966, em São Paulo, Capital.
· (Sérgio) – Naquele dia, depois de longo período de sofrimento ligado a um processo blastomatoso, desencarnava a senhora Hilda Gritti Saraiva, então com 45 anos de idade.
· (Luiz)  –   Casada com o senhor Paulino Saraiva, impôs-lhe com sua partida “intenso  entrechoque das correntes de saudade e pesar, anuviando-lhe os pensamentos, mormente quando se via mais só, com possibilidade de monologar, entre o sofrimento e a lembrança”, conforme explicaria o espírito do Dr. Bezerra de Menezes, em mensagem a ele destinada apenas dez dias após a morte da companheira.
·  (Sérgio) – Tal recado foi recebido pelo médium, na presença do Sr. Paulino, que desfrutava da proximidade de Chico, com o qual o casal mantinha relações de amizade há algum tempo.
· (Luiz) – Detalhando mais o fenômeno, o querido instrutor espiritual, disse tratar-se de um problema de “sintonia que só o amor verdadeiro pode realizar; é como se num circuito de forças mentais, atuantes e vivas, o marido sentisse pelo coração da esposa e ela pensasse com seu cérebro”.
· (Sérgio)  –  “Suas lágrimas solitárias caiam na alma da companheira que tinha necessidade de mais ampla restauração nos domínios das forças emotivas”.
· (Luiz) – Dois anos depois, na reunião de 02 de novembro de 1968, após a significativa perda do irmão, Jorge, o Dr. Bezerra dirigiu suas palavras ao Sr. Paulino, desta feita dando notícias  do mesmo, bem como da presença da esposa no momento da comunicação.
· (Sérgio)  –   Mais dois anos e, na noite de 25 de julho de 1970, o médico transfere ao Sr. Paulino, ligeiro bilhete, repassando informações sobre a presença da ex-esposa.

· (Luiz) – Finalmente, em 10 de abril de 1971, chega a tão esperada mensagem de Da. Hilda, que jubilosa pelo segundo casamento do ex-marido, revelando sua elevação espiritual, dirige-se ao ex-esposo, agora não como companheiro, mas como filho, expressando conceitos de grande profundidade como o que diz: “Bendita a luz que vem das profundezas da alma, a fim de realizarmos aquele “amai-vos uns aos outros como eu vos amei”, das lições de Jesus”.
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· (Vanda) – “Meu caro Paulino, meu filho. Jesus nos receba em sua bênção. Escrevo com a hesitação de quem ainda não se habituou ao novo tipo de grafia a duas pessoas. Tomo os dedos de nosso prezado Chico em minha mão e, ao mesmo tempo, os braços de Amigos Espirituais muito queridos me amparam, insuflando-me forças que ainda não sei manejar. Entretanto, estou muito feliz, conseguindo dirigir a você e à nossa querida Júlia algumas palavras. Graças a Deus, vejo-os juntos, amparados os corações um no outro, para sustentar as lutas da Terra. Graças a Deus que assim é, repito. O amor é uma luz que brilha alto demais para que possamos defini-lo no mundo. E pelo amor estamos agora mais juntos, enriquecidos pela ternura de nossa querida Júlia. Sinto-os comigo por filhos abençoados, como se o meu coração se ampliasse. O carinho, Paulino, transformou-se em regaço materno. Você e Júlia são meus filhos pelos laços divinos do espírito, como duas estrelas pertencem ao mesmo fragmento de espaço, ou como duas flores pertencem à mesma haste, em que perfumam a paisagem. Bendita a luz que nos vem das profundezas da alma, a fim de realizarmos aquele “amai-vos uns aos outros como eu vos amei”, das lições de Jesus.
Você, filho meu, não consegue avaliar as aflições que passaram a residir comigo, quando o vi realmente a sós. O apartamento vazio, as dificuldades de readaptação ao trabalho, a saudade por presença constante de dor e a necessidade de companhia... Compartilhei com você do cálice de inquietação e tristeza em que a viuvez lhe agravava os obstáculos de homem correto e digno, mas orei, querido Paulino, e orei tanto, rogando a Jesus nos socorresse, que Ele nos mandou o anjo bom que hoje vela sobre os nossos dias. Oh! Querida Júlia, que dizer a você senão que encontro em sua presença a luz do céu asserenando-nos a vida? Como lhe explicar, querida irmã e filha do meu coração, todo o reconhecimento e toda a alegria que me povoam as horas, ao senti-la conosco, abençoando-nos a todos com o seu carinho e desprendimento? Se as lágrimas de gratidão e de júbilo podem falar, dirão as que choro de contentamento ao abraçá-los, que você fez a felicidade do nosso querido Paulino, a quem tanto devemos. Nunca pense, filha querida, que somos duas a partilhar o coração do mesmo companheiro, porque somos muitos. Você preenche as benditas funções de esposa abnegada e eu agora sou mãe pelo coração, tanto quanto outros seres queridos nossos ocupam posições outras, marcadas de imensa ternura e ilimitada dedicação junto a nós. Rogo a Deus, todos os dias, para que, você seja feliz, tão feliz, quanto feliz você me tornou, transformando as nossas necessidades em esperanças. Abençoada seja você, querida Júlia, por suas mãos que entreteceram o nosso ninho familiar de novo, iluminando-nos a estrada com oportunidades de realização cada vez mais novas. Agradeço a você a recomposição do nosso caro Paulino, a alegria que a sua dedicação conseguiu restaurar para ele e junto dele a confiança na vida que você lhe inspirou e, sobretudo, o refazimento da paz, em que ele, homem digno e abençoado, precisa viver para servir. E agradeço, ainda a você, o amor com que seu coração de mulher e de anjo retornou às nossas tarefas por nossas crianças. Creia, Júlia querida! Você não planeja trabalho e nem trabalha, assim, a sós. Estamos unidas para ajudar aos meninos que Deus nos concedeu à margem de nossos deveres essenciais na vida caseira. Suas peças de roupa, em socorro dos pequeninos quase desamparados, são jóias que me enfeitam de alegria e de fé sempre mais viva nos dias sempre melhores que hão de vir. Nossa costura para reduzir e limitar a penúria e a nudez dos pequenos tristes que esperam de nós um gesto de amor e um sorriso de bênção, no fundo, representam obra do Cristo em nossas mãos. Trabalhemos. Às vezes a peça de roupa mais singela é justamente a que se destina a evitar a intromissão da enfermidade em vida preciosa que tão-somente o porvir nos fará conhecer. E, às vezes, querida Júlia, ou melhor, tantas vezes, a criança que de nós recebe apoio e carinho é aquela que no amanhã, talvez menos distante, nos estenderá os braços para amenizar-nos a sede de amparo e a fome da presença de Deus, em forma de paz e consolação. Abençoada seja você que compreendeu tudo isso e se transformou em coluna sólida de nossas realizações, portas adentro do lar. Você e Paulino abracem por mim a todas as companheiras e irmãs de trabalho. Distribuamos amor, onde o nosso amor ainda não consegue entendimento. Dificuldades são nuvens. O amor é sol. Sombras passam e a luz fica. O tempo, com a bênção de Deus, tudo reajusta, harmoniza, acalma e reconstrói. Não posso escrever mais, no entanto, pelas vibrações de afeto com que carreguei as palavras, vocês receberão com os nossos amigos presentes, toda a ternura de minha gratidão e todo o calor de minha alegria. Júlia, quando puder venha com o Paulino às distribuições de beneficência, onde temos uma parcela de abençoado trabalho. Não temam. Estaremos juntos. Refiro-me, à nossa festa cristã de caridade e compreensão humana, sob o teto que nos acolhe. A Comunhão Espírita Cristã é nossa casa também. Partilharemos unidos - todos unidos - da felicidade de auxiliar. Queridos filhos de minha alma, querido Paulino e querida Júlia, com vocês dois o coração - todo o coração - da irmã e companheira que hoje tem o privilégio de ser para vocês dois mãe feliz pelo coração,”
Hilda.
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· (Luiz)  –   O AMOR JAMAIS ESQUECE. 
· (Vanda) – “Você, filho meu, não consegue avaliar as aflições que passaram a residir comigo, quando o vi realmente a sós. O apartamento vazio, as dificuldades de readaptação ao trabalho, a saudade por presença constante de dor e a necessidade de companhia... Compartilhei com você do cálice de inquietação e tristeza em que a viuvez lhe agravava os obstáculos de homem correto e digno, mas orei, querido Paulino, e orei tanto, rogando a Jesus nos socorresse, que Ele nos mandou o anjo bom que hoje vela sobre os nossos dias.”
· (Sérgio) – O relato de Da. Hilda bem demonstra e confirma as ligações mento-emocionais que persistem após a morte entre os que ficam e o que parte. 
· (Luiz)  –   Percebe-se que minúcias das percepções do que fica desconsolado pela perda são captados, registrados e compartilhados pelo desencarnado. 
· (Sérgio) – No caso em questão ampliavam-se as impressões entre os parceiros pela profundidade e sinceridade do amor que os uniu na convivência mantida pelo casamento.
· ( Luiz )  –   AMOR SUBLIMADO.
· (Vanda) – “Oh! Querida Júlia, que dizer a você senão que encontro em sua presença a luz do céu asserenando-nos a vida? Como lhe explicar, querida irmã e filha do meu coração, todo o reconhecimento e toda a alegria que me povoam as horas, ao senti-la conosco, abençoando-nos a todos com o seu carinho e desprendimento? Se as lágrimas de gratidão e de júbilo podem falar, dirão as que choro de contentamento ao abraçá-los, que você fez a felicidade do nosso querido Paulino, a quem tanto devemos.”
· (Sérgio) – Já neste trecho, Da. Hilda dá inequívoca demonstração de superioridade de seu amor e de sua condição evolutiva.
· (Luiz)  –  Afinal, após tão poucos anos, quantos conseguiriam revelar desprendimento a ponto de reconhecer o valor da sucessora na companhia do ex-marido? 
· (Sérgio) – Uma reação a ser considerada em nosso aprendizado sobre as interrelaçoes humanas.
· ( Luiz )   –  SINTONIA FINA.
· (Vanda) – “Agradeço a você a recomposição do nosso caro Paulino, a alegria que a sua dedicação conseguiu restaurar para ele e junto dele a confiança na vida que você lhe inspirou e, sobretudo, o refazimento da paz, em que ele, homem digno e abençoado, precisa viver para servir. E agradeço, ainda a você, o amor com que seu coração de mulher e de anjo retornou às nossas tarefas por nossas crianças.”
· (Sérgio) – Ainda neste trecho destaca-se a rara condição espiritual de Da. Hilda.
· (Luiz)  –  Patenteia-se também o quanto ela permanecia ligada e ciente das atividades do marido e sua nova companheira.  
· (Sérgio) – Observe-se sua alegria em saber sobre a retomada das tarefas interrompidas por sua morte, pela nova esposa do marido.
· (Luiz) –  O BEM ANULA O MAL.
· (Vanda) –  “Suas peças de roupa, em socorro dos pequeninos quase desamparados, são jóias que me enfeitam de alegria e de fé sempre mais viva nos dias sempre melhores que hão de vir. Nossa costura para reduzir e limitar a penúria e a nudez dos pequenos tristes que esperam de nós um gesto de amor e um sorriso de bênção, no fundo, representam obra do Cristo em nossas mãos. Trabalhemos. Às vezes a peça de roupa mais singela é justamente a que se destina a evitar a intromissão da enfermidade em vida preciosa que tão-somente o porvir nos fará conhecer. E, às vezes, querida Júlia, ou melhor, tantas vezes, a criança que de nós recebe apoio e carinho é aquela que no amanhã, talvez menos distante, nos estenderá os braços para amenizar-nos a sede de amparo e a fome da presença de Deus, em forma de paz e consolação.”
· (Sérgio) – Neste ponto da carta de Da. Hilda, a avaliação precisa sobre o papel e importância da caridade em nossas vidas.
· (Luiz)  –   Representam como ela diz, “fé sempre mais viva nos dias sempre melhores que hão de vir” e “a obra do Cristo em nossas mãos”.
· (Sérgio) – Realça também que  “a peça de roupa mais singela”, evitará a intromissão da enfermidade em vida preciosa e poderá, através dos beneficiados “amenizar-nos a sede de amparo e a fome da presença de Deus, em forma de paz e consolação.”
· (Luiz) – SIMPLES ASSIM.
· (Vanda)  –  “Distribuamos amor, onde o nosso amor ainda não consegue entendimento. Dificuldades são nuvens. O amor é sol. Sombras passam e a luz fica. O tempo, com a bênção de Deus, tudo reajusta, harmoniza, acalma e reconstrói.”
· (Sérgio) – Quanta beleza e profundidade nas palavras desse espírito...
· (Luiz) – Trata-se de interessante leitura do ensinamento de Jesus sobre fazermos o bem incondicionalmente, sem restrições, sem exigências, sem olhar a quem... 
· (Sérgio) – Pelas preciosas e justas Leis de Deus, os maiores beneficiados pela nossa ação nesse campo seremos nós mesmos.

· (Luiz)  –  É dando que se recebe, sintetiza-nos a prece de São Francisco.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ENTRE DUAS VIDAS”, publicado pela editora CALVÁRIO.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – As ilusões do mundo aliadas à ignorância espiritual das pessoas contribuem muito para retardar sua evolução.  
· (Vanda) – Isso será bem ilustrado na resposta à consulta feita ao espírito Cornélio Pires, através do médium Chico Xavier, sobre as questões resultantes da beleza e paixão. 
· (Luiz)  –  Eis aqui nossa resposta/ Prezada Nina Tereza,/ Em torno à sua consulta/ Sobre as questões de beleza...
Você diz: — “Não sei porque/ Tanta gente tem por norma,/ Trocar amor por desprezo,/ Quando a vida muda a forma”.

Você quer saber, a fundo,/ Se é luxo perante o Além,/ Apresentar-se a pessoa/ Na melhor forma que tem... 

Muita gente deita idéias,/ Ao redor desta questão,/ Entretanto, a Natureza,/ É sempre o Belo em ação.

Cada manhã, fite a Terra,/ Tudo é som, grandeza e cor,/ O sol é ouro no Azul,/ O chão é verdura e flor.

Contemple o fulgor do monte,/ Quando o monte se ilumina.../ O mar é a beleza imensa/ Na força da disciplina.

A árvore é um lar de ninhos, /A relva é finura e graça,/ A fonte é a presença viva/ Da melodia que passa...

Note o maciço de lodo/ Em que o charco se resume:/ Dele nasce o lírio alvo,/ Irradiando perfume...

 

Em todo abuso de amor,/ Nos dramas que vêm e vão,/ O delito vem de nós/ Quando nos cega a razão.

Recorde o caso de Júlio,/ Era louco por Maria,/ Quando a pobre ficou surda,/ Recusou-lhe a companhia.

Luiz adorava Aurora/ No Sítio de João Fontana,/ No entanto, ao vê-la doente,/ Luiz trocou-a por Joana.

Foi operada na face/ A noiva do Clarimundo, /Bastou vê-la mutilada/ E o moço sumiu no mundo.

Romance dos mais bonitos,/ O de Antônia com Dirceu,/ Dirceu foi acidentado,/ O amor de Antônia morreu.

Gabriela com Talico,/ Noivado e linda novela.../ Talico faliu na praça,/ Lá se foi a Gabriela.

Encontrando a noiva enferma/ No Roçado da Matriz,/ Juquinha não mais quis vê-la/ Declarando-se infeliz.

Joel dizia adorar/ Marina de Dona Andréia,/ Marina caiu de cama,/O rapaz mudou de idéia.

Joaquim prometeu casar-se/ Com Nhánha do Clodoveu,/ Ao vê-la de pés inchados,/ Joaquim desapareceu.

Como vê, prezada amiga,/ Nos domínios da afeição,/ Amor detido na forma/ Não é amor, é paixão.

Beleza vestindo a vida/ Por princípio incontroverso,/ É sempre a marca de Deus/ Na luz de todo Universo.

Quem ama acima da forma,/ Quem se eleva amando assim,/ Em tudo encontra a beleza/ Brilhando no amor sem fim.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
